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EDITORIAL

Quando primeiro lançamos a chamada para este dossiê, no início de 

fevereiro de 2020, a ideia de uma quarentena global, motivada por um vírus, 

era ainda uma hipótese distante, um imaginário, para muitos, difícil de se 

concretizar. E, no entanto, nada poderia surgir de mais emergente como 

instabilidade e conflito do que a ameaça às nossas vidas. Como atravessar 

tempos de pandemia em 2020 sem sentir tensões de toda ordem, do assustador 

aumento de pessoas infectadas e mortas no Brasil à clausura física e mental 

que se impõe aos corpos que buscam sobreviver? Desafiadas por sentimentos 

inevitáveis de incerteza e apreensão com o futuro, resta-nos o presente, com 

todos os seus diminutos lampejos cotidianos, exigindo que confiemos em 

gestos mínimos de renascimento, de porvir. Em meio a este turbilhão, ainda há 

todo o repertório midiático da atualidade política, nacional e global, que amplia 

estes sentimentos e instiga nossa compreensão das imagens do mundo, em 

choque com nosso imaginário mais íntimo. 

As palavras “instabilidade” e “conflito” não são apenas motes para a 

organização de um dossiê acadêmico, mas perpassam as relações de vida, 

o que se torna ainda mais premente no nosso tempo de agora. Elas tocam 

em discursos e afetos que vão além do protagonismo narrativo das imagens 

ou da relação que elas instauram em nossas existências. Estando imersas 

na amplitude de uma situação conflituosa e instável, uma pandemia, este 

número da Logos é fruto de um esforço coletivo de reflexões possíveis, de criar 

implicações e dedicar tempo/espaço ao pensamento em meio ao fluxo torrente 

de informações (e desinformações) diárias.

Como editoras, co-implicadas na decisão de quais textos deveriam ou 

não entrar neste número, além do olhar da avaliação por pares, vimo-nos no 

meio de um processo conflituoso entre as regras/limitações de um sistema de 

publicação acadêmica e nossas percepções afetadas pelo “lugar de poder” de 

editoras. Estes problemas assumiram atravessamentos subjetivos ao longo do 

processo, sobretudo pela postura ética que buscamos ao propor na chamada 

um debate sobre perspectivas não hegemônicas das mídias e dos sujeitos que 
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se constroem e se mostram das/nas imagens. Deslocamos pensamentos sobre estes olhares, ao 

passo que nossos próprios modos de ver foram transformados ao dedicarmos maior cuidado aos 

textos recebidos, não como artigos apenas, mas como rastros de existências. Nada óbvio, pelo 

contrário. Na percepção de nossa desatenção, em meio às diversas tentativas de captura de nossa 

mirada e tempo, fomos instigadas a nos implicar na construção do saber, em vez de seguirmos 

corroborando com um fazer científico desimplicado e ordenado, como bem nos alerta Matheus 

Santos, a partir da filosofia de Denise Ferreira da Silva, no artigo que abre - e promove inúmeras 

fissuras - neste dossiê.

É possível adotarmos uma reflexão crítica decolonial para pesquisas em interface com o campo 

da comunicação e das redes digitais? Tarcício Silva et al, convidados desta edição, elegem esse 

pensar para o estudo de visualidades e vieses incorporados em bancos de imagens, uma engrenagem 

de dados visuais que exige freio interpretativo para as representações - colonizadoras e colonizadas 

- em jogo. Ampliando esta perspectiva, em chamada pública, convocamos pesquisadoras/es 

a apresentarem textos que discutissem “de que maneira as imagens tomam parte nos conflitos 

narrativos que atravessam as noções de realidade e de ficção, quer sejam elas pensadas como 

sintomas ou vistas como protagonistas em meio a estes processos“ e “como as imagens atuam e se 

relacionam com as questões de representatividade, imaginário e visibilidade”. Com isso criamos um 

horizonte de expectativas sobre o que viria das contribuições das/os autores. Indo além, os textos 

que recebemos nos tensionaram com suas escolhas de fenômenos, caminhos teóricos, recortes 

imagéticos e propostas analíticas. Cada texto-autoria da publicação assume uma postura quanto às 

proposições conceituais, modos de escrita e interlocuções que elege, tecendo, em conjunto, uma 

rede de conversações em que vemos tomadas de posição das imagens.

Entre estes estudos é possível atualizar as ideias de instabilidade e conflito das/nas imagens, 

que assumem diferentes angulações: nos campos da cultura visual nas redes digitais, em seus 

conteúdos, plataformas, linguagens emergentes e controvérsias recorrentes; nas formas de expressão 

audiovisuais em diferentes mídias, desde o cinema, a televisão, as mídias sociais e as possibilidades 

experimentais de produção e circulação; na contemporaneidade da fotografia, que remete ao dito/

visto e não dito/não visto da história coletiva e das subjetivações que nela perpassam. Por sua vez, 

este dossiê também apresenta um repertório atual de teorias da imagem e da comunicação, bem 
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como de áreas e conceitos transversais, considerando a própria impossibilidade de pesquisar as 

mídias imagéticas sem recorrer a um leque de saberes híbridos, como elas mesmas são.

Além dos catorze artigos, apresentamos nesse número o ensaio visual “Sapatona”, da artista 

maranhense Gê Viana (@indiioloru). Convidada para apresentar uma amostra do seu trabalho 

artístico que oscila entre fotografia, colagem, muralismo, dança e performance, Gê invoca a 

ancestralidade negra e indígena, a subjetividade lésbica, as presenças marginais no espaço urbano e 

as resistências dos modos de vida periféricos - física e existencialmente - da civilização dita moderna. 

Apresentá-la neste dossiê é um convite às/aos leitoras/es a conhecer mais de seu trabalho e de 

toda rede transportada por ele. Na série “Sapatona”, destacamos a disputa instaurada nas imagens 

em busca de uma visibilidade para casais lésbicos, que perpassa também a desfragmentação e o 

questionamento dos padrões visualmente construídos de relacionamentos cis-heteros, presentes 

nas fotografias que servem como base e que são remontadas e ressignificadas pelo processo de 

colagem da artista. A escolha desta série também toma como ponto de inflexão a ideia de que 

a tensão e instabilidade podem ser construídas pela via do amor. Tensionar uma imagem não se 

resume a gestos de destruição, mas, e principalmente nesta obra de Gê Viana, pelo caminho da 

imaginação e reconstrução ativa de outras visibilidades. 

Imaginar outros mundos e narrativas possíveis, para além do questionamento dos clichês e 

estereótipos imagéticos presentes, aí está uma tarefa que segue e seguirá sendo urgente.

Carolina Libério (UFMA), Elane Abreu (UFCA) e Jane Maciel (UFMA) 
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